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Sr. Honorio Miranda, digno director do rente que determina o delícto, outras Pharmacia Minerva
�rup I escolar, dois' carros da Estrada' vezes ao contrario, são a. cou.al e;Xe
de Ferro, achando-se ligados ao trem ternas e oceaaionaea que levam aquel- 'Abre-.e a qualquer' hora, danoite
mais 6 eUfOS litteralmente cheios de Ies de natureza .fraca que vaeíllam en- Rua General.Ozorio n. 11 T..lepaone D. 15
pessôas desta cidade, A';,; 9 -horas chs- tre O bem e o mal, a eommetterem
g:wa o comboio á villa do ( Paraty, de- delíctos.

,

sembarcando todos e formando extenso E8ta eonetatação determina uma prí-
---

préstito que, tendo á frente os alurnnos meira dívísão dos erímíosoa em: crímí-
Do nosso correspondente na Capítal do Ea- do grupo, formados em columna, des- nosos bíologíeos, nos quaes preponde­

tado, r'ecabemos a 28 do corrente um extenso filou pelas ruas da vill-, indo parar de- ra 8 falta individual e criminosos por
telegramma narrando as festas ali realisadas fronte da municipalidade onde foi can- causas eocíaee, nOB quaes ,,- elemento
nlftIuelle dia em homenagem ao exmo, sr, dr. tado o hyrnno do E ... tado, debandando preponderante a .influenoia do meio,
Rercilio. Luz, digno governador �o �t&do, em seguida ,(1 crea ncada que entregou- A primeira categoria subdívide-se do
por motivo da passagem do seu primeiro ano

se a folguedos infantis durante muitas modo seguinte: criminosos natos, indi..
no d� governo,. ten.do. s. e..x" desde vespera, horas nas aprasive-is prac ..is relvadas qtl<e viduos eyníeos, sem moral, premedi­
recebl�o a8 mail sl�Dlfi,Qatl�as .

demonstreções ficam nas adjaceneias da, Carnara e da tando o crime sem remorscs, vivem. do
de estíma, sympathia e solidariedade, Matriz da villa. dsliete e não o distinguem do traba.
No dia 27, o Gymnasio: Catharin�nse fe.z A's 14 horas. realisou-se no ground do lho honesto; erimínosoe pallionaes, in-

uma paSleata. eommemoratíva e á. noite r�ah- .Paratyense Foot-Bali Ctuo: um dispu- dividuos promptos na acção, commet­
sou-se um espectaculo de gala, que terminou tado ma/eh e_?tre o team dessa, sacie-I tem o delicto in8tantaneaI?�nte e Bem
com uma apotheóse ao. exmo. sr. gover�ador, d�df, acerescido de elementos .d as so- reflexão. A segunda subdivide-se tam­
achando-se o tbeatro Iítteralmente cheio de eiedadcs congéneres de Joinville e o bem em duas elas••s a saber: erimíno ..

espectadores,' teas« do "Atnerz'ca'" desta cidade, cor- 80S de eceasião, individuos relativamen-
A 28, o revmo. sr. bispo diocesano celebrou rendo o Jog(� no meio da maior ani- te hcnestos, rnas fracol na resíeteneia

missa. campal na. praça 17 de Novembro, com- macã», sahindo os foot-batlers do "Ame- e que le deixam IS"far pelas tentações
parecendo a ena enorme asaístencla, rica" vencedores por 1 � O. de occasíão e erímínosce habítuaes, in-.A. rec�pção em pal�cio estev� coacorrídissí- Findo o mateh voltaram os passean- dividuos levados ao delieto pelol mau...
ma, reahsanfdod-s,e apos o benZImento do eds. tes á vjJl;i onde sa entretiveram. uns exemplos, má. eJucação, estadia corru-
caler da &1 an ega, que tomou o nome e
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. ançanclO na :-;.:1 a cl amara, pOSt.-l gen- p a nas Pf180QS, ImpolsI a e e se

Herclllo L�zd �mparec�n o ;q��
e acto to-

tílrnente á di.'pn:'ição dos vhütantes, ou. 'eóllocarem depois de
.

uma. primeiradas a,8 80Cle ahes nauHtlCa.s: a °Buüpor
essa

tros formando grupo� que percorriam condemltaci\o; elIe8 differem dOI erimi-
occa'lão o p armo ennque r ggemann, .·.e" 1 ' I' t',"t ' t
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as IU2!S, d fgr�,n�n e, emquan o que do nosos na 08, porque 1 ...0 crImlnOIOB porten o o' :nrd

r. 08e

d
ur 01 �ux'1

ra·

petizada enchia a, viU?. dessa alegria boa I causal adquiridas ao passo que ,aquel.
prelie�tan � o ex�o .. ;r.

r.

gover��
or iRes-

que s,ó a infancia sablj possuir, corren.
� leS' O são por caUf�as congenitas. A es.

fJ&hCenmOllla, agra lehcl
o ebm n.omed

e s.

te:lt. do, cantando, rindo, na mais ampla ex- tes 4 grupos devemos aocresemtar ain-
a omeuagem que e aca avam e pras ar. -

f
. , dó' II' d
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'.

d 2000 I d t d pressao da ChCldade. a os 'crlmlnOB91l1 a u�na 08. Que desagradabilissima sttrprezã. re ..

ar e maIs e. a umnos e o as
A's 18 horas estava o trem de 'folta Do qUI acima. expusemos, res,uHa a b'&11 escolas, puxado. por quatro bandas de

f
servou-rne 'o ultimo SI bado qu.e e o

d
' a esta eidadf, onde foram os passean- clae18i icação dos criminosos dada por dl'a em qu." a crent .. faz a barba, esco,-mUlSica, fizeram uma. passeata e quan o o pres- F

.., !li \jj

tito iAfantil parou defronte á Municipalidade, tes recebido� na e$'Íação por muitas pes- ,erri que os dividiu 'em 5 grupos: \Ta os factos domingueiros e dorme tra1\�

fallou da sacada do edificio, o sr. dr. Gil Cos- soas, sen.do-nos grato assignalar a per· 1°, Criminosos allienad08; 2°, Cri.ino .. quillamente esperando o alV'orecer dó
ta que proferiu um eloquente discurso. feita ordem. que reinou se�pre e a ca· 80S natos; '3", CrimÍllolloliJ habitua88j 4°t dia seguinte q\te é aquelle em que. justa.
Em palac'io, o cap. João Canalho iaudou o

rinho"a acolhida que lhes fez· o' povo Criminosos 'occasiottaes; 5°, Crimino- .menta por não haver o que fazer, mui·
exmo. ir. dr. governador, respondendo s. ex.

do Paraty, de qu.e trazem todos doces 80i palllionaes. tas pessoas praticas se applicam numa

em vibrante e eloquente discurso. e agr'adáveis recordaçõfts. Em outros art.igos estudaremos de- multidão de occupações domestieas a;.

Antes, o povo collocou placas na Avenida __-< -tc====-
talhadamento .ada um d'''8tel grupos. lheias ao trabalho q�otidiano, voltando

Sane�mento, mudando a. sua denominação pilo· R. de C. a barba a crescer e os factos ao guare
ra Avenida Hercilio Luz. O dr. Nereu Ramos, Escola anthropologica 'da-roupa por nâ9 terem tido, raspada
dilcursando, elogiou a acção popular, enalte- -

.� aquella e escovado Ista, utilidade pra-
cendo enthusiasticamente os serviços

presta-I Esta escola teve cotno fundadores
I
,__:"

I
tica.

,

,

dos pelo e�mo. sr. dr. governador ao ES,tado Lombroso, professor da faeuldadad� n .'iJ, � >\f agarr01'1-�ernos ás pernas e �ois, seguindo .essa �ntiga.. tradição,
e á ,Repubhca. .. de medicina de Turim, Ferri, profes- P 11n_1� nada de nol-as querer lar- esttve s�bbado ultimo,. a nOIttnha,. na
As 16 horas, o dr. Ivo d� AqUInO re�hseu j soro de dindto penal, e Garofalo, magia .. 'gar. Isso já não é chamar-se União, _ barbeana do sr. Ferretra que po� slgnal

no Theatro Alvaro de.Cantalhó uma patrlO.tica I trado' escreveram elIes 3 obras funda- é ser unhâo. . .
é o melhor mestre do seu officlO que

e adlniravel conferenCla �o.bre a personahd�:! ment�e�,. �a8 quaes acham-se iXpoSt08 Diz ella que estam�s a fazer cavallo eU conheço et sem lisonj:, um excel·
de do exmQ-.. sr. dr. HerClho L�z, como po

os prInCIpIOi da mesma escola. São el- de batalha do en(.�alhe do /tassut. quan. lente caUseur ......... o, que parece excusa·,
t' d'

.

t d e d o lllustre confe· '
, ..

'
,

d ffi d' t d .ICO e a minIS ra or, s no, las' «O homem Cl'lmInoso» «Os novos do apt?nas por duas vete.s trata.mos do o a rmar, porque se lt que o o o

rencista, ao terminar, 8Jcclamad� pela nume· ho;izontes do direito penal'. e «Orimi- caso _. uma ao desmentir a noticia da barbeiro é palrador, ruas qtte em mes­

r�a as�istencia. Por essa occaslão, duas bano
nalogia». " perd'a daquell� navio, dada por um jor� tre Ferreira tem esta originalidade ja-

,das de musica faziam r�treta na pra?� 15 de
As jdeiae eXI)E!mdidas pelos 3 crimi .. nal de Itjahy sem aftirmarmos que es. mais verificada na classe a que perten-

Novembro O pOTO enchIa SI ruas feerlcamen- . f"" rr·' ce' "li e f 'ta c r e
-

d l'
.

' .. � nahstas encontraram logo ervorosol se Jornal fosse a vn'Zdo e a outra quan- . '" p r el o r cçao e lngua-
te- lllu.mlDad�s e. ornam_entadas. '. ,adeptos' e fora.m largamente dicutida.· do essa gazeta tendo �omprado 'a que. gem e propriedade com que trata os
A CIdade VIbrava de mtensa alegrIa ta ate o

d' h -',
'.

d
' II> ' t ve t'l do n C nv r a

..

. em lversos congressos de ant ropoloa stao nos velO dlter to a emburrada as.,ump os n 1 as, a o e s çao,
momento em que o nosso correspondente tele-.. .

R'
I. .

I
• 'q l'd d 1qu ab 11'a u t:.l

• gIa CrimInal reahsados em orna Pa.. num �rttgo que. oecupou quasl a sua ua 1 a es a·' e s e a 1 r ,ma ex re-

graphaTi o J exmo. Ir. dr. governa.dor tmha ra.. .

'

T" ..,. I

f
. 011'd z \1 c rt é ftI·

cebido mais de doia mil telegrammas de feli. riS, Brl!xe�la.8, Genova, urIm, ata., pnmeua pa�l?-a, q.ue não ?1 ena a au- IDta p e1 � I o q . e, e O't um 1 u 0d m1fll-
. O prInCIpIO fundamental da' escola tora da notICia aCIma re{enr!a, chegan- o a S \l lavor, porquan o o gran e po- ,

I clta�ões. anthropologica pode Ber formulado do do nós, por isso mesmo, à lhe pedir. \1'0 a q�e pertence e ?e que descende-
_..,._- seguinte modo: toda aeção humana é mos d�sculpa!i' da parte que porventura mos, nao offere�e melo. ter.�.o no que

() :

p resultado dE' causas externas que lhe tocou em o nosso dismebtido. c0ll;cerne a 9uahdades. ln.dlvlduaes: ou

&rupo ,. 'Escolar "Feljppe $ch11ljdlU agem sobre nós e cQntra os quaiS ca- Infelizmente, estamos a tratar Com mUlto matenal ou mUlto tntellectual.
da individuo reage de um modo di· gente grega, que mistura alhos cqm bu- Por .isso conserva a tradição, em ter..

ExeursAo ao Parat)' verso. segundo o seu caracter particu.. galhos... ras do Brasil, amargas recordações de
/
-- lar. Depois do nosso u.ltimo SUf!lto, ti- ttoroes IUlitanos'" merecendo·lhe outros

No dia 28 do mêz findo os alumnos 8egue-Ie que todo o delicto é ore· nhamos essa perlen�a por terminada e honrosas refereneias. Por isso tambtta,
do grwpo escolar nFe1ippe Schmidt", 8ultado de duas series di factores, a só espcravamos que a (/ntâo aeceitasse em COJltrapoiição a tudo qu.e o mundo
sob (\ direcção 'do corpo docente desse saber: factores ex;ternos, resultantes do e nos _gradecesie as desculpas que Ih. acaso disser em desabono de Portugal.
estabelecinumto de 'ensino, realisaram caracter individual, e factores internolt apresentavamos. No entantfl, o semana· póde Portugal oftarecer 'ao mundo a

um 'passeio á "illa do Paraty, p�ra on- ·r8s'Ultan�e21 do. m�i? social em que nas· rio itajahyense •. mangas arregacadas, c�- i1!Dmorr�,doura legião dos, seus h.mens
de se dirigiram igualmente mUltas fa- ceu e vIve. o IndrVIduo. bello e. desaltnho e com quattro pe .. ?e igeI11o,. formando um m�nu?Jent?
milias dista cidade. Estes dOIS factores têm um valor e dras 11a mão" volta np,Tamente a c�rga lüdestrucbvel em lJOnra a Intelh-
A's 'oito horas tev,� logar a partiqa uma influencia variaveiliJ, segundo 08 para nos (l;aguejar ,umas�tantas tolices do g"ncia humana e em cujo cimo figu­

no meio do mais vivo c®ntentawlnto individuos e' as circumstancia8; muita. alto da sua columna de honra, mostran· ra o grande vu1to de Luiz de Ca­
das ,creanças que o.ccupavarll, sob a ins- v�zes é O caract�r individual, anti-so- do, assim que lhe estamos forn!c�n?o mões - o .maior éflico que tem a

pecção das ,respectlvas professoras 0 do C181, sem oausa lmportante ou
. appa... assu.pto para o seu \escasso notHuano; Terra conhecIdo,

•
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o governo do Estado
o primeiro anniversario do governo

Hercílio Luz=-Grandes festa� em Fio­
ríanopclis=-Outraa notas.
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R, remplt. de so�' même, tem um lar­
go gesto para nos dizer, aceacianarsen­
te coisas intrincadas e perdoar • essa

irremediável tempestade", como já o .fi­
zera", á nossa "frizante, ignorancia da
vida de imprensa' em. Itajahy ( I I I r.

,

terminando por nos advertir que estará
attenta, "sempre em guarda para reba­
ter as calt'nadas·, com que aós, sua .,/­
lustre colleta, pretendemos ojJen­
ael-a ...

.

Basta a complicada e mysteriosa "vi­
da, de imprensa em Itajahy", para não
�lilais voltarmos a dar prosa fiada á
Untão que, por sua Tez, poderá era­

bainhar a durindana e voltar á ultima
forma, confiante naquelle nosso pro­
posito, de fazermos ouvidos de merca­

dor aos seus esoterismos .•.

�

Chronica semanal
----------------...---

tJma pagiaaeAo "sul geaerla"
11m disputado "mateh·' de,

"Foot.Ball"

. \

f'
I
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lda;:;, com
\
todos esses defeitos que Fui ao Paraty. Gostei, Lá assisti a Wt,

lhe imputam, eu devo affirrnar que, si disputado mateh de foot-ball, jogo a que
não fosse brasileiro, bem desejara ser eu não ligava importancia por o não
portuguez e é tanta 'esta minha adesi- comprehender.
ração que, si não fosse tarefa sobre- Eram Gompeti(lores os teams .do «A-
humana, trazia Portugal para o Bra- merica Foot-Ball Club», desta cidade
sil, collocando-o num local á bei- e da «Sociedade Paratyense de Foot­
ra do oceano, para que se pu- Ball», Estes, receosos de um fracasso,
desse dizer delIe, imitando o Thomaz obtiveram a vinda ao Paraty de 5 do�
Ribeiro: «Jardim de Santa Cruz, á bei- melhores jogadores de Joinville. Os
ra mar plantado», nossos protestaram e com razão. O
E afinal o meu amig ') Ferreira que match era entre 08 de- S, Franciseo e

devia entrar aqui como Pilatos no cre- os do Paraty. Combinação é combina-
do, cccupou-me tres longas tiras de cur- ção. .

sivo, sem eu dar por isso, Em face dessa attitude dos nossos,
Estava eu, c'omo dizia, Í;;izC'udó a bar-I começaram, uns rumores de enfurecer,

ba, quando exclama de lá' um certo i - São poltrões, dizia um; - estão
freguez, todo atarantado, com a .Ra- com medo, retorquia outro.
zão" em punho: - «Que diabo é isto? Ora, isto exalta, Os nossos cobraram
Parece que desta vez a, "R'1Zão" per- brio e animo. Expuzeram-se á sorte,
deu. de todo esta bella qualidade ho- fizeram prodígios de valor, e vasaram

monyma !
"

1.0 góàl do ieanz contrario.
Pois que relação pode haver entre o ,Foi um delírio. O Handolpho, bello

primeiro porto do sul do Brasil (' esta, rapaz, em pleno viço da mocidade, eu
questão de pedagogia com que se ter- o fui eneontrar numa, roda de admi­
mina o artigo sob aquelle titulo? ",» I radoras, gentis e ri80�halil, que o vara-

, E juntou povo em torno do tal fre- I vam de Ol��l es languídos AS a� mesmo'

guez de raáos ol�os. Outros, á, porfia, I tempo fascinantes; �
. Non� fOI t:ans-furavam a I,Razao com terríveis olha- I. portado ao collo ate a casa d� Cama­

res perscrutadores, mas qual! tudo ern I ra pelos rapazes da mesma idade e

balde, e acabaram convencendo-se que I cada �m dos valent-es /o�t.ballers �o
o caso se podia prestar á santa raale-] «Am,enca» teve o seu �l,a de gloria
dicencia humana � e então um grande i no f ar�ty. Ora, quem dIrIa? E deve­
clamor se ergueu, todos choranao, nMI mos salientar, com sympathía, que 08

barbearia, o golpe cruel, a triste alie-I Beus. collegas do �araty t��bem lhes
nação mental em que haviam tombado, trataram com multa amabilidade, a el­
á. força de raciocinarem, os redactores IIes como a todos 08 hospedes que de
da "Razão", lá trouxeram uma gratíssima recorda-
Neste ínterim, mestre Ferreira que á ção.

custo se continha, ás voltas com a bar-
ba hirsuta e de fios grossos como ara-

\
me, cr€io que do Nesinho, assoma brus-
camente �m mei(") do grupo de vwlz-. Conferencia Internacional do Trabalho
nzstas, arrebata d "RazãoC4 e sentenCl.d
austéro: «Mas senhores, pelo amor de De aceôrdo com o art. 338 do Tra­
Delll.s, foi um simples erro ele pLlgina- tado de Paz, reunir-se.ha no dia 29 do
ção», .. e apontou a nmmeração, em or- corrclnte em Washington o Congressodem ao alto de cada pFgina do jo·rnal. Internacional de Trabalhistas.
Ah 1. .. Cahiu o pí:1nno € fez-se um longo O Brasil tomará parte nessa confe­
silencio na platéa apó;:; a trAgi-cnmedia, rencia, devendo ser ahi ·apresentadas
em que foram proti1gonista�, digo mal, á discussão as seguintes questõeQ:de que foram autores os applicados aw la. Applicação do dia de 8 horas de
prendizes do bondoso sr. Pdulo,

,

.

trabalho e da semana de 48 ho-
Razão tinha eu quando affirmava, em

começo, sobre as excel1entes qualidades
de espiL,ito de que é dotado mestre Fer­
reira.

gs'

Arnaldo S. Thiago

respeito á. matriz, para cuja conclusão
muito contribuiu, tendo fornecido, co.
mo diz f. Padzlha no n, 4 da Razão,

-parte do tabuado para fazer-seslhe o
forro em 1808.
A sua fazenda ficava no porto do Cu.

batão de Curztzba e media ume legua
de frente, fazendo fundos no rio dos
Cavallinhos,· "isto por sesmaria confir,
mada por Sua Magestade ".
A casa de residencia era coberta

o

de'
telha e junto ficava o engenho de l!rlOer
canna para (J fabrico de assucar e aguar.
dente. Em torno, extendia-se, irrigado
por aguas altas e bazxas, um campo
que servi» dlJ pasto a um regular nu,

mero de gado VaCCULl'l,

O VJ(1re Go'ncalve- falleceu por volta
de 1818 nu 1819, deixando em testa,
menio :\ fazenda de Sant'Anna ou de
Tres Barras ao, seu parente Joaquim
Gonçalves da Luz, casado com d. Cor.
dula Maria elas Dores, Em 1821, estes
;'1, venderam ao gc vernador de Santa
Caiharina, cel. João Vieira Tovar e AI·

buquerque, pela quantia de 800$000, a

.aber, _.- ;".t casa, berufeitorias e terras
por 300$000, e o gado e moveis por
500$000_
A escriptura foi passada aqui em 27

de Junho d rquelle anuo, tendo o te­
nente-coronel Francisco de Oliveira Ca­
macho assignado a mesma na qualida­
de de procurador de Tovar e Albu-

j.atr,,!"�/j�����,"I��:a!0"'.""'·?''!'':'b�'''''''''''?;���,!?!���,!� querqlle.· I

dustria e Comrnereio, Rio. _. S, Fran- Ignoramos qual fosse ,o propósito do

cisco, 27. _ Communico ter-convida- governador em adquirir, no districto

d d
-

d F r sr'dt de S. Francisco, essa propriedade, logoo tsenaUo�ã r·O e lp�e c 1ml}1 repre- depois do movimento constitucionalista
een ar nu o perana esco la repre- � ltari 3' -

d
t t t õ

'.

C f ue que resu taria a sua uermssao o car-
sen �n �s \V.r �,s (i)t operanos a on e·,

go que vinha exercendo despoticamente.reneia e aJB _Ingcoll., d su Segundo urna "Memoria histórica da
oao anClO alva

,

' ,

d S· C th' t (t

P 'd t pro\i1UCla e � anta a, anua., e c , pu-re81 en e.»
bl' dR' T' 1 d IN ·'ã f' t 'tt'd lCri . a n� eVlsta nmensa o nst.

a mesma occaSl o 01 ransml I o T..T.-, G r d S C .4.1.. 1 II 1913.

d F r S h 'clt t 1 nl�t. e E!\.)gr. e , alU" vO.., ,ao sena ,or e lppe C fil o e egra,m- -Tovar fez diversas tentativas para per.ma seguInte: , " + "r f'.S F
'

27 U 'ã O ,manecer neSLa proVlnCIa " ossem quaes«. ranClBCO, .
- nl O pera.12a fossem os seus fms particulares q.roga v. ex. represental-a na reunIao

1 d
.

h "M J. '

Ih d I d t á t Õ
a guns querem a Vlll ar, ,as, ti: mUI·

esco a e ega ú represen ar pa r es
t d d 'd II t d fix r

e operarios Conferencia Trabalho rEiU- 0,,; le �Vl �� 9rue e

B.e. pre
en esse a

. W 'h' t· re�,(lenC,a nc\s res arras ...

nlrG-se t as ll�g'ton. t d
. A 20 dç Julho de 1821, Tovar e AI·

ra os 80 ICI amos eu en er-se Cl·

d dlí M" t 'A 'lt I d t' buql1erqu�: passou o governo ao seu sub-

C
la ao I?IS ro gncu �ra, dnt us na, stituto, tt"n.-ce1. Thomaz Joaquim Pe.
om�erClo, a quern nes a a a com-

reira Valente, e e�nbarcou dias depois,munlcamos ser v. ex .. representante D t 1 t' R'
U

'_ O
' no eH erro, com c es mo ao 10, i,nlao perana. '

f f 'd
.. fJ

- C
.

d SOl COD orrIle a re en
.

a 1nemorza, ez com
oao anCIo alva, _

P 'd t que o mestre da embarcaçao que o
resa en e» ,

O d F" S h 'dt 't conduzw, tocasse ·no porto da En.seada
exmo. sr. r. , c mI aecel an-

1 G tI'
..

dd
'

b' d
( e arnunr��, no ac ua mUlllclplO e

o essa lncum enCla respon eu ao sr.
P t B 1'1 d b d h" d' i'_, '

. nr o
.

e () e esem arcan o a 1 lr •

Joao OanelO nos seguIntes termos: " M

R' 3 S 1· 't d t
º,IU·S(� a toda a nressa para o Cubatao

«10, .._ o leI an o apresen e '='d R
' 'S p' .

U
'_

')' d
., tOlO (te' , ranezsco a tratar ne·

fila0 \. perarIa IT18US agra eClmen os �';:,' ri-. ..na
I h

'

b' f gOC20J / a 1'ltZtZares com as ressoas q. r .

pe a onrosa lncum enCIa me con e- I' N' tI· t,

t h t' f - 'V S
a z enVlOz,t, etc, etc, 1-\ ura men e esses

nu, en o s� 18 �ç�o c,om?1umcar . ,

negocios se prendiam á sua proprieda-desempenheI mIssao In�lCan�? nome de adquirid;l dias antes,
no�so conterran�o AntoIllO, �1ul1e:' ,do,s Do Rio de Janeiro, o ex-governador
ReIs, p�ra Deleg.ado operanoi:i brcLsIleI"

seguiu para Ll:-:bô�l, deixando" aqui a
ros � Uonferen�la Geral do Trabalho, sua fazenda de Tres Barfas, cujo domi.
reunIr-se Washmgt?n 29 corrente. nio e posse não sabemos a quem per-Saudações ,colde�es, tenc@ actu.alm?lente.

Senador FelIppe Schmiqt);,>'

Bronchites� Catai'Tho e

demais AH,e�cõeti
PuBmo:na:r4es

*
* *

�

Eu é qUe não podia passar domin-
go em minha terra, exposto aos olha­
res zornbetcj ros dos 'Conhecidos. E fui
ao Paraty, Ma:", devéras eu estava em

iuaré de �;11 rprezàs: ao Paraty foi tam­
bem tod<.l S Fr,Hlei::;col Eram dez car­

ros da Sãr) Paulo-Rio. Grande, litteral·
mente cheios de gente que tomava par­
te no pic ..nic do grupo escolar. Tive
um irnpeto de voltar da Estação; con­

tive-me, porém, á ]�mbrança de que
cu. estava emprazaçlo para esse passeio,
por quem? Justamente por um hospede
ilIustre que se achava de passag�m em

nossa terra: o joven deputado e brilhan­
te tribuno dr. Edmundo da Luz Pinto,

O dr. Edmundo é, porém, um aman­

Ü� de pescarias, corno teve a bondade
de me declarar na ve�peril. E não foi
ao pas$eio, �upponho que esquecido, a

pescar de canniço, na beira das pedras,
saborosos papa-terra:.:, ou betaras, como
lh'as charna elle, Tambem do sr. Lau·
TO dizeru O� amlgos oe infancia que
gostava de pescar àe canniço pelas ri­
bas do It'1j 1hy, - o cdudaloso rio, em

prosa e verso cantado pelo Sr. Konder
qUA, a meu ver, rlest'hria transplantar
a Babitong3 para a embocadura daquel­
le curso dagui'i, como eu queria fJzer
com o velho _f>ortuglll...

. Pois dizem isso do �r. Lauro, no

que s, ex. diffcre do dr. Edmundo ape­
nas n'um ponto: é que aquelle pesca­
va quando não fazia, politica, ao passo
,que o nosso pequeno Ruy entra na po·
litica pescando, .. amisades e sympathias,

O trem puzera-se em marcha quando O sr. presidente da União Operaria
d�i pela falta do meu illustre amigo e

I respondeu
a esse telegramma nos se­

não pude ficar para gosar-lhe a adora- gumtes termos: c 1(( 1'\ln Ú ":<flt-rwn':';�;1 dn ex"vígJrio pa­
vel companhia. � «Gabin'�e Ministro Agrioultura In .. ra resolver c�utos casos que diziam

O sr, João Cancio da Silva, presi­
denttl da «Sociedade Unjão Operaria
Beneficente Franciscana», r<l�cebeu o

seguinte 'telegramma convidando essa

associação a indicar um nome para a

escolha da representação que o Brasil Foi vigario desta p8.tochia" de 1783
tem de mandar aos Estados Unidos: a 1800, o 'rev, padre' Bento G',JO',�êllve:'

. (Rio, 26, _ O governo nos termos Cordeiro, que deixando as funcçõ,:!S da­
do art. 338 do Tratado de Paz. e de quelle cargo, se retirou para a sua fa�
accordo com o edital nesta data publi.. zenda de Sant'Anna. situada nas Tres
cado, convida a sociedade que dirige B ri' d 1

' t''" arras. on,.. e é11:1 'a 10J€ se encon ra um
a enviar ao gabinete do sr. ministro local den()t:ai�ado porto da A1zssa, "'nas
dos Negocios de Agricultura, Industria proximidades das ruinas de uma capeI­
e Commercio, por carta ou telegram- linha, provavelmente ali rnandJ.da erigir
ma a indicação de um nome para a pelo reverendo proprieti3rio d3quf.'llM;escolha do delegado que r�pr0sentará
os patrões e operarios na Conferencia
do Trabalho em. Washington, a reali.;
sar-se em 29 de Outubro proximo vin­
douro, As indicações serão acolhidas
até o dia 30 do corrente mez.

,

O 'Secretario do ministro
Franco Costa.»

•

raso

2a. Discussão dos meios preventivos
contra a falta de trabalho e da fórma
de trabalho e da fórma de remediar­
lhe as consequencia8.
3''. Emprego das mulheres: a) antes

ou depois do parto; b) durante a noi­
te; c) nos trabalhos in�alubres,

4a• Emprego dos luenores: a) educa­
ção e admissão no trabalho; b) traba­
lho á noite; () trabalhos insalubres.

590• Extensão e applicação das con­

venções internacionaes adoptadas em

Berna em 1906 sobre interdição do tra­
balho nocturno das mulheres emprega­
das na industria e ínterdiçã� do empre�
go do palito phosphorico branco na

industria.
-:.-

Emulsão de Scott
pa

de puro oleo de 6gado de
bacalhão da Noruega, é o

m edicamento scientifico
que não s6 allivia a irrita­
ção como tambem nutre
e fortalece o organismo; o
que é preciso para dominar
a moléstia por completo.

479

A fazenda ele Sant'Anna

t�rn". ,

Pouco s3bemos d:.1 vid,:l do t)ad ce

Delito Cordeiro; emtretanto, segundo
umas c1rtas por e1ie escriptas da fDzen­
da de. Sant' Anna, parecia ser um sa.

cerdot.e muito sensato e ;Jonderado, e

talvez um tanto, comrnodis'ta, trocando
os affazeres ecc1esiasticos pe!a vida tran­

quilla e agradavel dos carnpos.
Assim mesmo, por vezes da villa re-

,c. r.

�)

Dr. Oofavlo Soares .

Residencia: Parahyba do Norte
Attesta gue tem ,empregado

em sua chriica o Elixir de No­
gueira do Phco. Chco. João da
Silva Silveira, com optimoB r�

�ulta.dos. ., "
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A pare}de' dos ferr itvl1arl1osl, Candido da Silva, pela quantia do Rs·1 CINEn�A PROGR'ESSO A,'·rt. 2. Revogam-se ""as disposições
(J 300$000, um terreno do P. M., Sito na I lU v : em contrario.. ' ..

'

estrada do Morro Grande, medindo ... !
""'"."i.""'.'.........� m MI _......,_,.,.._ O Secretario da Fazenda e ObrasPu-

�o dia 3 do corrente fOlO'),; surpre- 20m,46 de frente e 176, rn. de -fundos.] DOMINGO 12 de, Outubro - "bHc:�8 assim a faça. executar, .

hendidos pela. noticia de que
: os em- =-Despacho: "Corno requf.'f, na fÓlfJ:)Cl!--==...-== ..... """rn_'. mao."'T"........ =-UOO .. Palacio do Governo em Florianopolis,

preg�dos da Estrada de Ferro São Pau- da lei". ! Exhíbíção dos dois primeiros epísodios 1 de Setembro de 1919.
lo-Rio Grande, nesta cidade, haviam se.

d di fíl
Herctizo Pedro da Luz

f

declarado em gréve pacifica, adherindo DIA 26:' o gran 10130 1 m:
"

.

Adolpho Konder.
ao movimento paredista que desde 19 do Petição de' Guilherme Pfau, pedindo g .'

Mesa de' Rendas, Estaduaes de São

c�rn�nte se i,niciára eUI Curitybé:. ,Eff�., licença para vtrnde,r a J--\�g Horner, pe- i A a v e n 9 a r
.

Francisco, '15 de Setembro de )919..
·chvamente, as onze horas' do dia J ci- la quantia 'do l{,:, 2:000$000, um terre-

, ,I O escr. int. Alvaro S. Thiago.
tado, o pe�s()�l daí> officinas e da c0-r:- no ,do' p, M., �i1(: á "", Nova, com 10 My�terioso romance "" 12 SÉRIES" da I __

servação da linha, no trecho d esta Cl-l m. de frente e 80 n). ne fundos e é\ I
ePathe New-York», superior a tudo, quanto no I Superintendencia Municipaldade até as estacõe- da Serra, abdll-! c.j��tt nelle a(Lfi:.:(�d:L ,_ D':���r;1Ch(.): "Dde-. género tendas visto: D�is olhos �1.le intrigam l �:'

.

donava O
v s�rv�::), ,�;)Q:ervando-se corn- j rido, :j(� aGc(Jr�o c(�'n [t l��i"

� .� I e desafiam a perspicácia do publico. ., Edl.al �e. concurrencia. para
tudo em attitude calma. ,1 Peticão (1<1 Francisco Per eira ele 1..:;)'1'_, O terí

. .

t d !.
O ForneCimento, por meio de

. .

, I I .' �(. H" , •. '.,j ,., . ' ,,,' .,) ....
! mys erIO O meezmto as r@vas e .n: d I I fNo m�smo d13, ao chegar o trem (e i z.a , Vt,t.J·indo Iiccnca p;�r.a ven.ler a Gui- j, "

O" '.,! eoneessao, � UZ, ou uz e or-

tabella, .to�a��� pelos �rt:Vl�tJS", tO�1a:�� 1-�bi'r�rH� ,Sandt'f, p�Lq qu<,.n_tIn Ih Rs. ' �.I onde emana o Bem combatendo' I ea, para a cl(;Iade de S-. ;'Fran:as 'provldEncl(�s no sC,ntlllo de n�o se l bOO$OOü. um terreno do P. M,; tendo I contmuamente o MAL. ! c!seo, Estado de Santa Uatha

gu�r o cOT>nb010 na Viagem �o d13 se-j de frente pelas cur va- "do. carnin ho ... 1 ...
� riDa.

guínte. o que ta,fTl bem �e verificou, -con- 118!ú.2 e de Ílmdo"; 248 i1'\,'-De-pacbc: j SUCCESSO sempre SUCCESSO De ordem do Sr. Dr. Superintenden-
tl!luando () ser VIÇ? pi!\;aly:;�tdo, e os gre- "Como requer, na forro d da lei". I só no sympathico Progresso u� Municipal, faço publico que até Q dia

. Vistas na espectativa oa atutuae que as� i 29 d� Outubro, das 12 ás 15 horas,
sumiria 3 poderosa empresa, a respeito I DIA 2?: I

@!J4i ª "'Rl nesta, Superintendencia, serão recebidas
das suas reivindicações. No dia 5, pe-, Peí .",,: /

.

> I) C'" ':1'" Ga (': Pe '" .�.� propostas .p'ara o fornecimento, por me, io
h- t", '., t ·d··l eucao de . .ecuia ,-,Lt'Z eretra :

Ja mau a, correu a noticia, m<l�" ai e! pedindo licença pMR vender ,� Caetano 1 de concessão, de luz, ou luz e força
confim.ada, de que a companhla S� ha·! L "

..,,' l' SI}' " 'I' ".; J 1 I"> I t s
o:t.ra esta cidade, devendo ser observa ..

.

d 'd'd ' -t d"' '1 ,-;;.,!
'·lUtll',.() (;-\ .,.,Vi!o, (",e a quanc,a (C :\.S·l [

V1a eCl 1 o a a ten er �s rec amaço .... s
300$000 ueo lote de t.:.�rr;.\ do P. M. i ' . '., das as- seguintes condições:

do seu pess(l,,!l, que, a;";';'lHl, übteve os.
d 8' d f t 85 j f '!' EdItal com -o prazo de trInta dIas . .'

'1'. "
; ten o rn . e. ren e e ln . (e Uri .

segumtes reS�)tad?�:8augln:nto de o:�e: I dos-D'�spacho: "SlD.1, na fanna, da lei". ',. IMPO.S�O de 5,o/ct. sobre juros do j As propostas devem ser apresentadasnado e fix<l('ao eu hOf<l'-', do trt:! a I emprestlIDQS garantIdos por hypo- l m duas vias sendo a nrimeira .. con ..

lho diario. O augn�ento de salado @! . , thecQ � e,., G " 1:'

. .

� , ! _ . ...;_�"'-���:�...._.,.,_-_. . � "8. ! ve,mentemli;!nte seHada ambas sem ra·
na s(:gumte proporçao: ordenados ate! . i "I

"

,

O$r C O' 200/ ' ", d. ,

.

s;; I . . I De. ordem do sr. In�pector desta Alfandega, ,zuras nem emendas ou o que duvida
] 5 O)'. o de augment(, e mm,

l DeVldo ..U' accumulo de serVIço na convIdo aos snr3. abaIxo para no prazo de I taç;t.de 150$000, 100/0, I. r • _ ! trinta dias virem saldar seus debitos relati:vos 'IDu rante o rnovirnento nenhuma �)1- i typographla onde e Impressa ti «Razao», I aos juros pe 5'f. sobre emprestimos garantidos
.

.

' ,'II
.tera('üo ela (,rdern foi vffificada,' a tal! sÓ hoje é que pudemos publicar este 1 por Hypothecas e correspondentes aos ànnos i' Cada proposta será fechada em en-.

.

.
.tIl' de 1917, 1918 e 1919, a saber: 'Vl'J111CrO l')cra(�() sobl'e o qual o propo-Pomo que (1 attltude cio� grevb as f);IS-! ' . i G

. ,I

",
ó' � "'" . .

•
.

.
. t! per1odlco. I D. Ullhermma Bennack, resIdente em t r' ,'p ·,t' d F IS

sou despereeblda para mUlta gente. I
.

. .
j Joinville, relativo aos annos de 1918 e 1919, I

nen e escre\' era" « [OP�� a e ... G

Antes Cls:-im. ! Outroslm, por falta de espaço, vImo-! com multa de 10 e 20'/.;
.

. (nome do r�ropon�nte). A este envo·

b ,,' d 'f' I D. Minna Marquadt, residente em Joinville, llucro devera acompanhar outro conten ..

nos o nga os a saCfl war o nosso no-! relativo aos annos de 1917, 1918 e 191�, com D do os documentos ou provas que o pro ..

ticiario, cumprindo-nos pedir descul-I mUsltal::!. deM10th·e 20d'/'; Â I 'd t P 1 ponente puder apresentar de sua ido ..

1/f I I

I 1 erglO a las o mara, reSI en e no a..
.

. "

luUnlClpa pas aos nossos· assignantes por essas 1 �aty, rela.tivo ao anno de 1919, com multa de I
neldade, de estar qUlte de 1mpostos etc •

.10'/.;' ( III.

irregularidades. I Ra.be & Irmãos, residentes em Blumenauj A idoneidade' dos rroponentes serárelatIvo aos annos de 1918 e 1919 cem mul- . . l:'.

Administração do Dr. Eugenio �1üller '0",,_ .",�,,,., .. .,,,< ...<. " -.,..... _.- '" '"o ",,,._. ... " ....' ......
• tas de 10 e 2(}/..

.• . ...'.. �xarnlllada e···ltllg.lda prçVlamente, an-

Se(��ã,o Livre Alfa.ndega de S, Francisco, 2 de Outubro tes da abertura das proposta�. As pro ..

T .de 1919. I postas cuias !Autores não. tiverem sido
--��-----......_.- O 2' Escripturario p111�ad�s i?one?s_ não ,s?rão abertas' e fi ...

N 1 d' b
Manoel Badejo .' carao a dlsposlçao dos mteressados, qu.eata, os pO' res -;-

j retinirão as primeiras vias daesmesmas,
De orderrl do sr. dr Superintendente bem COffi0 os dctnais dOCulllentos, me.

A Pia União das Filhas de Maria, Municipal avüio aos proprietarios de ca� diante recib.o.
.

COUh) em annas anter.iores, tenciona ce· sas situadas
\
no p��rimetro da cidada, IV

lebn:H', tambeul ne��te anno, o :Natal dos cujas c�lçadas não �en�arn sido aindtlt As propostas Str�o' abertas ft lidas naMez de Setembro pobres. Para este fim", as Filhas· de Ma� I constrUlda3 ou.. es.telarn·, estragadas, €
presença de todos 'os coüct.1rrentes queDIA 12: ria:-i prt;tendern realis;'H uma kermesse, mandarem constrU11:a� ou eone�rtal-as se apredentarem para assistirem a essa

Petição de Olegario de ArallJc�j pc· no rija 12 de, Outubro, e conhecendo I
de acc')rdo com H ld, no praso Hnpro� formalidade.

b
.

.de lit:rt,o a bondade generosa do., povo r.o�avel. (�e,"_ 60 dia�� ?ontados d.,a ..

d. at� Vdindo licença para a nr urna pequena r-
. ., . ,'. ..

_"

casa de negocio no Rocio Grande- de�ta Cidade, contam com o vahoso au-
. deste, (i; aS que naU lorem constlUldas O propónente escolhido depOSItará na

De!3pacho "Ddcrido, na fórm,a da lei." xiJio de todos, e neste sentido fa�ern dentro desse praso, serão, feitas �lor cou- Procura.doria da Superintendeucia a cau-

Alval á de licença concedido a Olc# me::;nlO um appdlo �o� coração bem, t:1 da Super!.nter:d�n?i� �1.�nisi�al, fica�- ção' de Rs: 5:000$000,' que: servirá para
'ario de Araujo para abrir um arma· fon:[J(j,do do pov� franclscano. Quanto I �.o _o� p.Iqpl1eta�:os .suJe�t�s a lndemm- garantir' a 'execução do' respectivo con ..

�eLn de seccos e mo1hado�, fumo. e be-' tnab pessoas candos�s _concor�erem pa· hw
...

ao da t��OrLdIlcla ga�ta.,
< tracto e não vencerá juros.

bidas alcool1cas, no Roc1o Grande, obri· ra a her11'lesse no �iommgoj dia l� do S. FranCiSco, 6 de Setembro oe 1919.
.' VI

aandoo"e, T.�)orern, a ob.:;ervar a� leis e COffl"'nte, _tanto m,31.8 pobres, n� d.ia do, O fiscal Reinaldo Lucio d'Oliveira I A ta
-

d
-'

tb
'" I:'

N b
-

;
s fl'rqpo�. s n�o po :erao eou er se-

,l)osturas municipaes. . ,atal, serao .0 S�qUl�-dos e terao
..
uma i _':-

.

� não UITAa' formula de completa submis-
I) aJegn.1 e satwLlçí}O oe. udo especHll e, � M.esa de Rendas �staduae& . I são,' a' todas as'· condiçõ€s do presenteDIA 15: clltgn.:,;, e �ontent..:s, hão de bemdizer () r �

d 1 1 1De ordenl do Sr', administrador int�"" e lt�, o preço J.!>� o qua o proponente
Petl'ça-o de Joa-o Got"i',es" PaI're-I' ra., pe- no,me d7'e, q.�a,n,.t,os.·r b'jOl.ldos�_Q]ente p.n;,p,a.

M

f 1 t 1\rr d R d f bl" f '" era' 1 ':tr '11"-'"-'

. ,
. Q ,

r no oes a fnesa e en as aço pu 1- o�n'llrc < uz p� a a _1, �n.llIHlçaO pu·
dindo titulo em ;-;,eu nome de um tern�- rar.am ta,) tmcantac.ora festa,

k
Llelraru,

co, para conhecimento dos interessados, hl1ca e luz e força ou somente luz para
-no �o P. M., que comprou a Oswa!do IP():�;, �o�o�. Co�c,�)fre,r �)é�ra a .ermess� qUIJ o Congresso R€pre�eritativo decre- particulares, por- vela ou ,,-kilo-waít-ho.
Machado-Despdcho: "D@ferido, na for- étD'J_ bt:ndiclO t.O� pc,bte", no dIa 12 du

'tou e o EX1DI). Sr. Dr. 'Governador do ra; o menor prázb" em que se propõe
ma da lei�·

' corrente. _:�.
I,

"
Est.ado sancc�onou a lei seguinte: acc:itar � concessão, e qu�� a força dos

DIA 16: LEI n. 1201, de l° de Setembro de seus motores.

li.' P A.QA 1919.
"

.' VII
Peiição de Luiz Fernandes P;nt0, pe- Relevando das multas O� Na í�lta, de agua. aproveita.vel como

dindo licença l)Híé1 construir um '[nu! o A Viuva Mathilde Schlemm, l3.a contribuintes �m atrazo que sa-! força motriz, dentro da ilha, �Ó será'
no seu ternmo, sito á rua dos C<1rijós. qualidade de invQut,arianta do'É! bens· ti�fi.zerem ,o pagarnnto d\�· suas,' aeceita

a' p�opost� q�e offerecer luz, ou
-;-DespaGho: " CH!!U reCJ.�er, na fórma deixados por seo esposo, Snr. Ale- j dIVIdas ate 31 de Dezem bro' luz e ençrg13, fornecIdas por dynamos

0)
da lei",' xandre Scldemm, communica a as- i deste anno. accionados por rno;to,res a vapôr.
Alvará de licença concedido a'/ Luiz ta praça. e ás demais com qUf.i) o ex- i O Engenheiro Civil Herci!io Pedro VIII

.

Fernandgs Pinto, para constrbtir üm mu-. tin.cto manteve transações ,que seo es- da Luz, Vice.Governador, no exercicio ' Os' proponentes deverão fazer, constar.
ro no seu. terreno sito á rua dos Cari- tabelecimento commercial continua a elo cargo de Governador do Estado de, das suas propostas o :prazo em que po-

b dedicar·se aos mesmos ramos de nego-
'--

d
-

d
... .

bj.os, çbrigando-se. porem, a o serv�r as Santa Catharina. erao ar IntClO aos respectlvos tra a ..

leis e po�turas municipaes respectIvas. cio, ,havendo nesta data, passado pro- Faço Isabér a todos os habita'ntes des· lhos.
.

.

curação a seo filho Frederico te Estado que () Congresso Representa- ,�IX ,,"

DIA 22: Sehlemm Sobrinho e a Carlos tivQ decretou e eu sancciono a segulrJ.- A Superintendencia M�;nicipal reser-

Petição de JOS€ Basilio Corrêa, pedin- E. Weyer para tratarem de todos o� te Lei: va-se o direito de annullar a concur-

do líc{�n.ç�a .o;üa vender á D. Marg:uida· negocios referentes, respectivamente, á Art. 1. Ficam relevados das multas rencia, caso assim convenha .. aos seus
Casa Matriz n@s,ta Cidade' e á Filial b

' ,

fi:Zettrroch, um, terreno do P. M., tendo os €ontri umtes em atfazo� que 'satts - interesses, sem direito a qualquer recla-
106,1\\6 de frente e 230 'Q). de fundos, em Porto União, qevendo, dentro em

zerem o pagamento .de suas dividas até IIl�ção dos inteles�ados.
00$000 D breve tempo, ficar organizada � nova 31 d D b d tPela quantia, de Rs., 5 '. '-.u espa- e ezem ro o corren e anno, Secretari,a da

" �uperl·n·tp.n'dencl'a 1I,/j'U.
r 1 A firma, esperapdo· assim continuar a §

,

A d' 'j
"

d
- - lU

cbo: "Deferido, na lorrna ela el .

f d
" UnlCO. S lVlC as aJUlza as serao nicimal de S. Fran,cisco, 29 de Agostomerecer a cou iança a sua antIga e recolhidas mediante guia dos escrivães de í919. '

distincta freguezia. dos feitos da FazeNda, depois de pagas
Joinville, 29 de SBtenlbro de 1919.

as contas v€nci<íl3s até o dia de entrar
i

Vva. Mathilde Schlemm � em vigor a pr�sente lei. �

...
-_."._._

• ,
- .'U'P'_"- li ). . f.44"Z;;'UZ;;; AA

Superintendencia
-

o Dr. Superintenddnte Municipal es­
tará. diariamente na séde da

.

Superin­
tendencia das 13 ás 15 horas.

--

Expediente

I

1
j

1

DIA 23:

Petição de Zotico Jos' de Souza, pe­
dindo licença para venqer a Albt:rto·

, O secr:etario
, \ Ilt,

Oiympio Girresen
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"i,m a,a "",' tOer:r e fa. c ç ã o d e c a. fé
DE

A' venda na casa de
� ... '

K�epeke, J�,m,ão Bc eia.

Kesta�1"Pra9a,

�WWl " \fj���'k'�;�\l}.j�'0�j����i\U't�':itl�;\i \.,t.l't.t-j\tt��\�(�/�/��t.!l\:il�������������������������� �E!� �.), '( ,e 1, �,I ,I 'I, .,�,� , ,.1 �"��Á" 5.� )��, .��

�_. 1_' cómodos a dISpOSl- 10
I
�

�
Proprietários �

. cão das Ex.ma!!. Fa- _

,

Mattana & Block � r.iilias e srs, viajantes :'
� Caixa Po,to! n. 4 - Telephone n. 46 '. Dispõe de pessoa! .' i··
&, � habil para o serviço.

S�� Endereço telegrophico : MAR

I BANHOS _' �f � ,

; Rua Raphiel p.ndinho, ,
,

quentes e frios' � �

* São Francisco do Sul . . �Carro na Estação �
. � Estado de Santa Cati)ai"ina I�?!'''''''''''''''!!!!!i �
:i�*fK**?i�ií�\}�/��*!�i$\***f*�:***i��*lifR*i�

o. de Seguros Tranquillidade
SÉDE: s. PAULO
- :A.geJlt8a gerae. em -

Santa .Satharína

.'CO!R'ÊA & eIA•
,

I

OAIX4 K. O"

rFOINYILLE
Seguró. 'marltlmo8 e tê,rres·

tres .�bre: _ vap'ores"t. ttáVlos,
JQe..eadorlas em translto�-. pre­
dl.�, labl'léatl .e estabeleelmen­
t08 eomlllerelaes.

APD�icls entregues 'immediatamente
Prémios modicos

Sub-agente nesta cidade

Antonio G. RÇLp080

Prsvi$Ora R.,Grandense I
Companhia de��QS e Sort.oios

.

j
Resnlta "d�s Sorteios

Rellialda lIA 22 da Setan1br.a ,18 1919
,

--
!

Resultad' do 7' Sorteio da SÉRIE PREVISORA

Numero da sorte grande da Lo­
teria Federal 31964 - N°. con­
templado 6964
Foram contemplados os seguintes títulos:

,

6763 á 6887 com 20.000 2:500.000
6888 á' 6937 • 50.000 2:50o.0()O
,6938 á 6962 ,,'100."00 2:5ôc .000
6963 com 1 :000.000

6964 Premio Maior 15' : 000$000
6965 com 1 :000.000
6966 á 6990 com 100.000 - \ 2:500.000
6991 '7040 " '50.000

<

2:500.000
7041 á 7165 " 20.000 2:500.000

,

"Total 403 ,'tituios com -----
pr.miol no ,alor d, Rs. 32:000.000

,� m 1\ tt))�t 1\ m; li A\ �� �\ �trlIT�,l� �,\'�., jfAL��aMAlA . �F�iJlL�,)

i . Rua Ypiran?a�_20 _

��J Esta papelaria acaba de receber um variado
�� sortimento' de objectos para

'� escriptorio, como sejam:

Lápis-tinta, pennas Mallat 10, ], etc, grampos
para papel .Bendover", papel almasso,

cnveloppes, blocks "Wilson", lapiseiras, brochu­
ras, livros de nota, índices; protocollos,

I�IVltOS ng ACrrAS, de 50, 100 e 200 fIs

Papel pa.ra, cartas
Boa Viagem t t"'lor, de llmor
Armada 'f Combate
Diplomata ' � Bohemte
e/lnlciaes t tarjado I

lapís de pedra, louzas americanas, lapís de cores,
canetas, tinta para escrever, etc.

Despachos de exportação" notas promissorias,
letras de cambio, guias para imposto de

consumo, notas de credito, blocks
de notas C/4 de fl·)

- li) �

.co4�co a'Q) O,l'''�i�a " S�.io
u

N'esta casa de diversões montada a caprícbo, encontra-
I \

se sempre finas bebidas, taes corno licores da reputada marca,

Autarctíca, finissimos vinhos de diferentes qualidades, creme de

ovos, cerveja, verrnoutb, cbops da/ Brahrna e gazoza.

Rua Babitonga no 8 Telephone TI. 3

e.rpilJttuil·i 1"Jlr Antonio Michalon
e 'Encarrega-se de construcções,

D tt d d
· reformas e reparações de pre ...

- epOSl O e ma eIras -- dios.
DE 'Fornece terreno para edifica-

ções, em diversos e aprasiveís 'Sigefred Bernstorff pontos desta cidade.

encarrega-se de construcções de Os trabalhos
.

são feitos. por
. preços razoáveis e condiçõescconstrucçoes de prédios etc. vantajosas. '

RUA r ITACOLOMY 11 XiS', Os contractos são executados
S. 'Francisco, ' E. S. Catharína com a maxima rapidez.

I
,

Oafé e Bilhar
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